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Resumo: A fase de extração do DNA é crucial para o bom andamento das etapas 
subsequentes em análises moleculares. Dessa forma, faz-se necessária a otimização de 
protocolos de extração. O objetivo deste estudo foi avaliar cinco protocolos de extração 
de DNA em pimentas do Gênero Capsicum. Os protocolos testados foram: Romano e 
Brasileiro (1998), Doyle e Doyle (1987), Ferreira e Grattapaglia (1995), Khanuja et al 
(1999) e Dellaporta et al. (1983). Para os cinco protocolos testados, os ácidos nucleicos 
obtidos foram quantificados em espectrofotômetro (NanoDrop® 2000) observando-se a 
concentração e pureza do material. Os métodos descritos por Ferreira e Grattapaglia, 
Romano e Brasileiro e Dellaporta apresentaram concentrações relativamente altas de 
DNA, entretanto, pelo protocolo de Doyle e Doyle obteve-se as maiores concentrações. 
Já o protocolo de Khanuja apresentou os menores valores para concentração de DNA 
nas amostras estudadas. Em relação a razão A260/280 (DNA/Proteínas), com exceção 
do DNA obtido pelo protocolo de Khanuja, todas se mantiveram dentro dos limites 
padrão, no entanto para a razão A260/230 (DNA/Metabólitos secundários e 
componentes do tampão) todas as amostras analisadas ficaram abaixo dos limites 
estabelecido. Conclui-se que, dentre os protocolos testados, Doyle e Doyle (1987) 
demonstrou-se o mais adequado para extração de DNA em pimentas Capsicum. 
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